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As tecnologias e a prática 
docente num programa 




Diante de uma realidade de uso intenso das tecnologias nos 
espaços da sala de aula e nas ações que envolvem docentes e 
alunos, a equipe da Pedagogia Universitária da Universidade 
Feevale,1 responsável pela formação docente, tem promovido 
discussões e reflexões com o objetivo de apresentar uma 
proposta que permita ao professor conhecer e explorar o uso 
dessas tecnologias na sua prática pedagógica, contemplando 
a interação e a colaboração entre os sujeitos nas atividades 
do ambiente virtual de aprendizagem Blackboard, utilizado 
para as aulas EaD e também como apoio às aulas presenciais. 
Assim, este trabalho traz algumas reflexões que nortearam a 
construção de um programa de formação docente em tecno-
logias educacionais, que prioriza o saber fazer do professor e 
os conhecimentos necessários para maximizar a participação 
do aluno nessa construção coletiva.
Palavras-chave: formação docente; Educação a Distância; 
tecnologias; comunidades de aprendizagem.
* Mestre em Computação Aplicada, professor na Universidade Feevale, integrante da 
equipe da Pedagogia Universitária da instituição, vinculada à pró-reitoria de Ensino. 
Responsável pelo programa de formação docente em tecnologias educacionais e na 
formação docente no ambiente Blackboard.
1 Universidade Feevale. Endereço: Campus II ERS-239, 2755 | Novo Hamburgo, RS 
| CEP 93352-000 | Telefone: (51) 3586-8800. Site https://www.feevale.br/
a74 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 17 • n. 2  • 73-90 • juL.-dEz. 2014iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/2176-1043/el.v17n2p73-90
The technologies and the educational 
practice in a continuated teacher’s formation 
program
Abstract
Faced with a reality of  intensive use of  technologies in the 
areas of  classroom and actions involving teachers and students, 
the staff  of  the Universitary Pedagogy of  Feevale University, 
responsible for teacher training, has promoted discussions and 
reflections with the objective to presenting a proposal allowing 
the teacher to know and explore the use of  these technologies 
in their teaching practice, contemplating the interaction and 
collaboration between individuals in the activities of  virtual 
learning environment Blackboard, used for Distance Edu-
cation (DE) classes as well as supporting classroom lessons. 
Thus, this article presents some reflections that guided the 
construction of  a program of  teacher training in educational 
technologies that prioritizes the know-how of  the teacher 
and the knowledge to maximize student participation in this 
collective construction.
Keywords: teacher education; Distance Education; technolo-
gies; interaction; collaboration.
Las tecnologias y las practicas educativas en 
un programa de formacion continuada de 
profesores
Resumem
Ante una realidad de intenso uso de las tecnologías en las 
áreas de sala de clases y las acciones que arrollan profeso-
res y estudiantes, el personal de la Pedagogía Universitaria 
de la Universidad Feevale, responsables de la formación del 
profesorado, ha promovido la discusión y la reflexión con el 
objetivo de presentar una propuesta que permite al profesor 
conocer y explorar el uso de estas tecnologías en su práctica 
pedagógica, contemplando la interacción y la colaboración 
entre los individuos en las actividades del entorno virtual de 
aprendizaje Blackboard, que se utilizan para las clases EaD, 
así como el apoyo a las lecciones en el aula. Por lo tanto, este 
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trabajo presenta algunas reflexiones que guiaron la construcción 
de un programa de formación del profesorado en tecnologías 
educativas que prioriza el saber hacer del profesor y los co-
nocimientos necesarios para maximizar la participación de los 
estudiantes en esta construcción colectiva.
Palabras clave: formación del profesorado; Educación a Dis-
tancia; tecnologías; interacción; colaboración.
Cenários de interações
Os desafios da escola contemporânea questionam constan-
temente o papel do professor. A aula dita tradicional,2 no modelo 
e concepção, muitas vezes não responde, nem atende, mais às 
necessidades atuais da escola e dos alunos, pois os cenários se 
alternam e se modificam numa velocidade que deixa à margem 
os aspectos do que antes foram considerados como caminhos 
de ensino adequados.
Os espaços da sala de aula extrapolam seus limites físicos 
e avançam invadindo outros tempos e espaços de vivência do 
aluno e do professor. Assim, é esperado que o professor aja 
como um mediador e facilitador da aprendizagem, e não mais um 
indivíduo visto como o principal, muitas vezes o único, detentor 
do saber e aquele que tem o acesso exclusivo às informações.
Inquietações dessa natureza têm provocado discussões 
sobre as relações professor e aluno nos espaços educacionais, 
em especial na educação a distância, e das exigências que tais 
situações e momentos exigem de ambos. De quem educa é 
esperado que assuma papéis diferentes daqueles que até então 
eram executados em espaços presenciais, contemplando a mul-
tiplicidade de competências e habilidades dos alunos no uso 
das tecnologias, contribuindo para o diálogo e a construção do 
conhecimento diante do coletivo que se torna a sala de aula.
Outro aspecto que está sempre presente e permeia a rela-
ção de ensino e aprendizagem, causando grande preocupação 
quanto ao uso que o aluno faz da tecnologia, é o acesso fácil 
à informação. Compartilhadas, localizadas e disponíveis na 
2 Aula tradicional aqui entendida como aquela sem participação dos alunos, com ênfase 
na ordem e disciplina e cujo objetivo principal é transferir conhecimento aos alunos.
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internet, o fato de estarem ao alcance de um clique de mouse, 
implica cuidados e atenção do professor diante do desafio de 
apresentar ao aluno, e de exigir, o uso adequado dos recursos 
advindos das tecnologias. Essa facilidade para acessar e usar o 
que está no virtual nos coloca frente a um caos gerado pelo 
excesso de informação, remetendo os atores envolvidos e seus 
ambientes a questões estrategicamente desafiadoras. Como fa-
cilitar o acesso aos objetos de interesse, concomitantemente ao 
melhor aproveitamento das técnicas e recursos à disposição? Ou 
como questiona Fayard (2000, p. 37), ao definir a problematiza-
ção do caos localizado, “... mas, o que fazer diante de torrentes 
de dados, mais próprios à submersão do entendimento do que 
à clareza de uma análise mais estratégica?”
Nesse cenário apresentado, é possível perceber que os 
diversos caminhos apontam para um mundo cada vez mais 
globalizado, com indivíduos conectados e em uma relação de 
uma forma muito mais ágil e eficaz em redes e em comunidades, 
agrupados e envolvidos por objetivos comuns, ao mesmo tempo 
em que desenvolvem certa habilidade no uso da tecnologia por 
meio da prática.
Esta cultura digital, suportada pelas redes de conexões 
entre sujeitos e comunidades, denominada por Levy (1999) de 
Cibercultura, apresenta-se como uma interligação dos espaços 
virtuais formados pelas técnicas que viabilizam e dão suporte às 
relações e interações entre os indivíduos e as redes de significado 
que surgem desta troca social de saberes, experiências, história 
e conhecimento.
O contexto, portanto, é de uma cultura em rede cada vez 
mais enraizada nas vivências das pessoas, onde desde as séries 
iniciais, em termos de escola, ou até antes dessa fase, em se 
tratando do que ocorre na estrutura familiar, crianças desen-
volvem-se numa relação permeada por encontros, interações, 
informações e o mundo digital e virtual.
Esses fatores exigem que o professor se envolva, participe e 
assuma o papel em ser atuante, atento e preparado para trabalhar 
com as diversas gerações que nascem e crescem com os avanços 
tecnológicos e das relações mediadas pela cultura virtualizada.
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Dessa forma, espera-se plantar esta semente de discussão, 
construção e busca incessante pelas respostas e anseios que per-
mitam ao educador constituir-se como um profissional que busca 
completar-se enquanto indivíduo, em contrapartida com este 
cenário que nos desafia a nos compreendermos sempre como 
alguém incompleto, como nos apresenta Paulo Freire (1996).
O professor e os espaços de aprendizagem
O professor, quanto aos desafios advindos das novas tec-
nologias no ensinar e aprender, vê-se à frente de uma urgente e 
premente necessidade de atualização, da busca pelos saberes no 
uso da técnica e exploração das mídias e aparatos computacio-
nais. São aspectos que mostram uma realidade onde a atenção 
do aluno é desviada por fatores multimídias e sociais que se 
apresentam, em formato e visual, muito mais interessantes e 
lúdicos do que a sala de aula e os momentos proporcionados 
pelo planejamento e didática nos quais o docente pratica seus 
conhecimentos, experiências e saberes para o ensinar.
A situação paradoxal apresenta-se na forma de alunos cada 
vez mais dissociados do que ocorre na sala de aula, mais inte-
ressados nas telas das mídias sociais e nas publicações de seus 
contatos e seguidores, do que os conhecimentos e aprendizagens 
que permeiam o ambiente educacional, planejados e construídos 
pelo professor. Diante deste fato, é preciso uma ação docente 
que possibilite ao aluno assumir seu papel como sujeito que está 
em um processo de aprendizagem necessária e coerente com sua 
atuação como profissional e cidadão que deve se impor como 
autor de sua própria história.
São esses alguns dos desafios cotidianos que exigem do 
docente e instituições a busca constante e de forma entusiasmada 
dos saberes necessários para atender às demandas e exigências 
desta realidade complexa, dinâmica e tão atual que envolve alu-
nos, professores, conhecimento e o ensino.
Neste contexto, se torna complexo caracterizar uma boa aula. 
Quase pertence ao senso comum dizer que uma boa aula precisa 
estar voltada para o aluno. Mas como fazer? O cotidiano docente 
é caracterizado por tensões e pressões que a sociedade impõe ao 
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professor e que, ao mesmo tempo, ele mesmo acolhe. São exi-
gidas respostas da escola a problemas sociais e enfretamento de 
demandas para as quais os professores não possuem formação ou 
responsabilidade para respondê-las (CHARLOT, 2008).
Muitas pesquisas têm sido realizadas e questões têm sido 
levantadas para compreender a complexidade (CUNHA, 2004) 
da prática docente contemporânea e a necessidade de mudanças 
na forma de compreender o conhecimento. Para o exercício 
da docência, no atual contexto, é fundamental que o professor 
avance para além daqueles conhecimentos que ele utiliza na sua 
atuação frente aos conteúdos e planejamentos propostos, levando 
em conta a bagagem de história, experiências, vivências e co-
nhecimentos que o aluno traz consigo para a sala de aula. Dessa 
forma, fica mais fácil aliar a prática docente às expectativas e 
demandas desse aluno por um ensino cada vez mais próximo 
ao seu contexto e cenários vivenciados.
Essa atenção deve considerar o fato, inegável, da incor-
poração da tecnologia na vida das pessoas e nas mudanças na 
forma na qual os alunos constroem suas redes de relações e 
interações. É preciso manter os alunos motivados e sedentos 
por conhecimento, querendo cada vez mais conhecer, aprender 
e fazer parte daquilo que ocorre na sala de aula, sendo autores 
de sua própria história. 
É importante que o professor crie e ofereça situações de-
safiadoras e interessantes para um indivíduo envolto por fatores 
lúdicos, atraentes, recheados de cores e sons e, muitas vezes, 
mais agradáveis, para ele, do que o ambiente escolar. Fatores 
esses na forma das interfaces e conexões possibilitadas pelos 
aplicativos e dispositivos cada vez mais poderosos e atraentes.
Além disso, esse mesmo professor deve ter a capacidade e a 
percepção para identificar nos seus alunos a diferença sutil entre 
a habilidade no manuseio da tecnologia, característica marcante 
das gerações que nascem e crescem na era da tecnologia, e o co-
nhecimento que se pretende construir com eles para garantir o 
aprendizado e assim atender aos objetivos pedagógicos planejados.
A realidade vivenciada em sala de aula hoje é paradoxal. 
Ao mesmo tempo em que os alunos assistem às aulas e mane-
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jam seus equipamentos portáteis, conectados a diversas redes 
e comunidades, o conteúdo criado por eles demonstra, muitas 
vezes, pouca profundidade e maturidade intelectual.
O desafio, portanto, está além de aproveitar ao máximo 
as tecnologias educacionais para ter uma aula mais agradável e 
atraente aos olhos dos alunos, mas sim utilizá-las para formar 
cidadãos preparados para um mundo globalizado, cada vez mais 
conectado, sem deixar de considerar que este indivíduo faz 
parte de uma rede de relações, ao mesmo tempo em que deve 
desenvolver a autonomia esperada de alguém que aprende e tem 
um papel a desempenhar no seu espaço de vivência, seja como 
aluno, profissional e cidadão.
Esse indivíduo, como aluno, faz parte de uma geração que 
se desenvolve de forma mais autônoma e isto vem implicando, já 
há algum tempo, em uma mudança de perfil de quem ensina, em 
termos de atitudes, conhecimentos, postura e formação didático-
-pedagógica e também de manter-se atualizado, incorporando na 
sua prática novas formas de ensinar.
A importância do professor está no papel que ele exerce 
ao educar dentro da sua área de conhecimento, mas que deve 
ir além, avançar para uma formação mais completa, holística e 
sistêmica, contemplando aspectos que atendam às relações de 
aprendizagem, sociais e culturais desses alunos e estar aberto e 
receptivo diante de uma realidade na qual ele também aprende 
com os alunos.
Sem a intenção de esgotar as discussões e reflexões que 
envolvem a formação docente e as relações do professor com 
sua prática e o contexto na qual ela ocorre, as ideias explanadas 
reforçam a importância das instituições de ensino em propor 
e executar políticas de formação docente que contemplem as 
questões didática-pedagógicas e também tecnológicas.
O aluno, sujeito conectado, e a busca pela 
autonomia
O aluno, assim como o professor, participa e interage em 
um meio educacional que é a sala de aula, mas também em ou-
tros tantos que o caracterizam como um sujeito social, como a 
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família, amigos, no trabalho, entre outros. Essa interação ocorre 
em diversos tempos e espaços, presencial ou virtual, organizados 
e suportados pelas tecnologias e seus dispositivos (as máquinas) 
e aplicativos (os programas de computador).
Para fins de nivelamento sobre alguns aspectos conceituais 
e de significado neste trabalho, destaca-se que o entendimento 
do autor é de que virtual é uma característica e especificidade 
dos meios pelos quais a comunicação ocorre e que identificam 
o espaço e o recurso na interação entre dois ou mais sujeitos. 
Por exemplo, o ambiente virtual de aprendizagem, a sala de aula 
virtual, os recursos virtuais de comunicação, etc.
Porém, qualquer que seja o papel desempenhado na relação 
de ensino e aprendizagem, que caracteriza uma relação social, a 
interação será sempre realizada por um sujeito presencial, pois 
ele está presente e é atuante em todos os momentos e espaços 
de sua caminhada. Dentro desse contexto, defende-se a ideia de 
que virtuais são os espaços e o tempo no qual a interação ocorre, 
mas o aluno é um ser presente, que acessa, interage, realiza e 
participa das ações, individuais e coletivas, propostas.
Esse aluno, participante da EaD, antes de tudo, é um sujeito 
que interage e se comunica a partir das propostas de interlocução 
existentes e suportadas pelas tecnologias dos espaços onde  atua. 
Em uma sala de aula virtual, essas mediações ocorrem a partir 
do ambiente de aprendizagem e das técnicas comunicativas que 
estão sendo utilizadas. O caráter dialógico, por sua vez, surge 
na interação e na troca de elementos conversacionais entre os 
sujeitos que se comunicam.
Nesse sentido, interagir é se fazer presente neste diálogo 
e nos diversos recursos potencializadores e facilitadores da 
aprendizagem coletiva que ocorrem a partir das interlocuções 
e inserções nos espaços presenciais e/ou virtuais. Além disso, 
a interação exige reciprocidade para seguir o ato comunicativo, 
indo ao encontro das ideias defendidas por Primo (2007, p. 107) 
com relação às ações de recursividade na interação, salientando o 
“caráter recursivo das interações mútuas, onde cada ação retor-
na sobre a relação, movendo e transformando tanto o próprio 
relacionamento quanto os interagentes (impactados por ela)”.
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Reforça-se, portanto, a percepção de que o aluno, em es-
pecial, antes de ser um sujeito virtual, ele é presencial, mesmo 
que estando em pontos diferentes e distantes geograficamente 
dos demais com os quais ele se comunica. E deve ser percebido 
como este sujeito que tem presença, que existe e ocupa seus 
espaços de relações sociais de forma participativa e colaborativa.
Essa distância que caracteriza a EaD estabelece e diferencia 
os aspectos físicos enquanto espaço entre dois pontos de refe-
rência, aluno e professor, quanto à propriedade apresentada por 
Tori (2010, p. 60), ao denominar como Distância Transacional 
o espaço psicológico e comunicacional a ser transposto quando 
o aluno e professor estão separados.
Assim, é esperado também do aluno que assuma alguns 
papéis, ao mesmo tempo em que se exige que adote determi-
nadas posturas e comportamento que permitam e viabilizem a 
manutenção deste espaço virtual como um meio pelo qual as 
relações sociais e tecnológicas são construídas e se constituem.
A figura 1, a seguir, é um mapa conceitual que busca repre-
sentar este sujeito (aluno) que atua e se relaciona pela EaD. Esse 
mapa conceitual é a estrutura, e referência, no qual se debruça 
o planejamento e orientação com relação ao aluno de cursos e 
disciplinas na metodologia EaD da Universidade Feevale. Da 
mesma forma, os conceitos presentes no mapa a seguir têm 
sido utilizados para as devidas reflexões e ideias que têm surgido 
quanto à formação docente, contemplando o perfil de aluno 
que desejamos formar e considerando os diversos aspectos que 
envolvem a sua formação. 
Entre esses aspectos, destaca-se a busca pela constituição 
de um sujeito autônomo, comprometido com a aprendizagem, 
capacidade e competência, questionador e responsável pela sua 
caminhada e construção do seu conhecimento. Além disso, é 
fundamental perceber esse aluno como sujeito de uma coletivi-
dade, integrante de uma rede de conexões, que tem diante de si 
os desafios e motivações que permitam que ele faça parte das 
comunidades de aprendizagem que se deseja instituir e desen-
volver, seja nos espaços presenciais ou virtuais de ensino.
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Figura 1: mapa conceitual do Aluno na EaD3
3 O mapa conceitual da figura 1 é parte integrante do material do programa de forma-
ção docente da Universidade Feevale, cuja autoria é da equipe pedagógica do EaD 
da instituição.
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O uso de mapas conceituais e a importância dessa estraté-
gia de ensino foram baseados na definição de Moreira (1997), 
e são “diagramas de significados, de relações significativas; de 
hierarquias conceituais, se for o caso... e ao ser explicado pelo 
autor, externaliza significados”.
Da mesma forma, Anastasiou e Alves (2006, p. 83) definem 
mapa conceitual como uma estratégia que “consiste na constru-
ção de um diagrama que indica a relação de conceitos em uma 
perspectiva bidimensional, procurando mostrar as relações hierár-
quicas entre os conceitos pertinentes à estrutura do conteúdo”.
 Dessa forma, o mapa representado reproduz um olhar 
crítico e reflexivo sobre os conceitos e proposições nas relações, 
pedagógicas e tecnológicas, que envolvem o aluno que atua em 
disciplinas e cursos da Educação a Distância.
Em especial, o mapa apresenta a busca e a relação desse 
aluno com os conceitos que representam sua atuação como su-
jeito social em uma comunidade onde ele tem a oportunidade 
de compartilhar, colaborar, interagir e construir relações inter-
pessoais que envolvem sua aprendizagem e crescimento como 
indivíduo e como grupo.
Da mesma forma, ao participar da coletividade, é primordial 
estar atento para as regras, naturais ou impostas, de convívio 
social, sendo crítico, reflexivo, questionador e defensor de suas 
ideias e argumentações, ao mesmo tempo em que desenvolve 
e pratica a flexibilidade frente às ideias e percepções do outro, 
comprometendo-se com o desenvolvimento coletivo.
Essencial na EaD, e tão importante quanto no presencial, 
o aluno deve se perceber como o principal responsável pela sua 
própria aprendizagem. Por isso, é importante que ele desenvolva 
características que lhe permitam aproveitar melhor os momentos 
de estudo individuais ou coletivos nos espaços e tempo em que 
ocorrem. Algumas delas são: autonomia, planejamento do tem-
po, capacidade de comunicação e postura crítica. Não excluindo 
outras citadas e organizadas por Palloff  e Pratt (2004), como 
capacidade de acesso, habilidades com a tecnologia, colaboração, 
entre outras.
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O papel e a ação docente no trabalho coletivo 
e colaborativo
Para Lemos (2007, p. 128), ciberespaço é “um espaço 
transacional, onde o corpo é suspenso pela abolição do espaço 
e pelas personas que entrem em jogo nos mais diversos meios 
de socialização... é um não lugar, uma u-topia onde devemos 
repensar a significação sensória de nossa civilização baseados 
em informações digitais, coletivas e imediatas”.
Neste espaço criam-se as redes de interação e os grupos de 
afinidades emergem num jogo social de ideias, diálogos, cons-
truções e encontros. Todos esses movimentos de significados 
geram, dão vida e integram a cibercultura, um conceito amplo 
de sentido e profundamente fortalecido pela tecnicidade das 
redes virtuais.
Assim, as redes e suas conexões, os grupos e indivíduos 
que os integram, as ações, a agregação em torno de interesses de 
aprendizagens comuns, independentes de fronteiras ou demar-
cações territoriais fixas (LEMOS, 2007), a tudo isso chamamos 
de Comunidades Virtuais de Aprendizagem.
Esta comunidade é formada de indivíduos cujos objeti-
vos, de alguma forma, convergem para um mesmo propósito 
e são inerentes aos aspectos sociais que emergem da e para a 
comunidade. Pessoas se reúnem em torno daquilo que lhes dá 
significado, seja relevante ou importante e que enriquece, de 
alguma forma, seus laços sociais e suas relações com o ambiente 
externo. Entre esses, o ato comunicativo pode ser considerado 
o mais importante dessa ação integradora presente na relação 
entre os sujeitos.
Nesta direção, esta comunidade, quando formada e solidi-
ficada em torno de relações sociais comuns e objetivos conver-
gentes, incentiva o diálogo e as discussões livres de inibidores 
e limitadores, permitindo a exposição de argumentos e ideias 
a partir da sinceridade de ambas as partes (CASTELLS, 1999).
Este cenário tecnológico de relações virtuais exige dos 
participantes a apropriação das tecnologias de EaD na sua 
prática educacional e uma nova postura pedagógica, assumindo 
diferentes formas de ensinar e aprender, incentivando e oportu-
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nizando a troca de experiências e o planejamento colaborativo, 
propondo atividades interativas que minimizem a percepção de 
distância ou de proximidade e sua influência na aprendizagem 
do aluno (TORI, 2010).
Assim como o aluno pode ser envolvido e incentivado para 
o trabalho em comunidade, de forma coletiva e colaborativa, 
também é possível, e necessário, que o professor assuma a mes-
ma postura para as suas construções que envolvem planejamento, 
organização, prática educativa e formação continuada.
Estas reflexões aqui apresentadas referem-se a algumas das 
questões que envolvem o cotidiano do professor e os contextos 
que circundam o aluno, não com o objetivo de esgotar as discus-
sões sobre os diversos aspectos do papel docente nas diferentes 
modalidades, seja presencial ou a distância, mas sim de ampliar 
as ideias e discussões sobre sua atuação frente ao desafio de 
ensinar na atualidade e de atender às demandas do aluno no seu 
processo de aprender a partir da coletividade.
Connell (2010, p. 174), ao falar em trabalho coletivo, diz 
que “grande parte do que ocorre na vida cotidiana de uma escola 
envolve o trabalho conjunto dos professores e a relação coletiva 
destes com a presença coletiva dos alunos”. A autora destaca 
que é preciso levar em conta que um professor age no coletivo, 
dentro de uma estrutura que é a escola e com uma equipe de 
colegas professores. Sendo assim não é possível avaliar o traba-
lho de um professor de forma isolada. O “bom trabalho” de um 
docente é certamente o bom trabalho da escola como um todo.
Esta lógica, ainda segundo Connell (2010), também pode 
ser utilizada quando falamos de “insucesso” do ensino deslo-
cando a responsabilidade que geralmente fica com o professor 
para a escola como um todo. A reflexão sobre a prática também 
pode ser pensada de forma coletiva repensando o ensino e a 
aprendizagem da escola como um todo e não somente as prá-
ticas do professor.
Independente do cenário tecnológico, do ambiente virtuali-
zado e permeado de redes e conexões, é importante reconhecer 
que os participantes desta cultura de aprendizagem, professor, 
aluno e comunidade, possuem seus papéis a desempenhar, de 
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ensinar e aprender mutuamente, porém, agora influenciados e 
imersos em um contexto informacional, interativo e mutável 
como nunca experienciado antes.
Um programa de formação docente em 
tecnologias educacionais
Tendo em vista os cenários e aspectos apresentados e discu-
tidos neste trabalho envolvendo as ações docentes e as relações 
com os alunos, tratando especificamente de uma formação para 
professores que contemple o uso das tecnologias educacionais, 
muitas discussões e reflexões foram e ainda são realizadas no 
Núcleo de Pedagogia Universitária (NUPED), da Universidade 
Feevale, com o objetivo de atender às demandas relacionadas 
ao fazer pedagógico que envolve os conhecimentos necessários 
para o uso e inserção das tecnologias na sala de aula.
A atuação da pedagogia universitária é no sentido da pro-
moção da formação docente tanto nas questões pedagógicas 
quanto tecnológicas, papel esse que tem reforçado a busca por 
atender a essa proposta de qualificação do processo de ensino 
e aprendizagem na EaD.
Muito desse diálogo tem origem na caminhada que a 
instituição tem realizado em ações relacionadas à Educação a 
Distância (EaD), que envolve saberes pedagógicos e tecnológicos 
no uso dos ambientes de aprendizagem e seus recursos e ferra-
mentas, assim como na crescente incorporação dos dispositivos 
computacionais na vida de professores e alunos.
Nesse sentido, está em implantação o Programa de Forma-
ção Docente em Tecnologias Educacionais cujo principal obje-
tivo é disponibilizar espaços e oportunidades para a formação 
docente nas modalidades presenciais e on-line, para professores 
na inserção das tecnologias educacionais na sala de aula.
O programa foi estruturado em cursos, seminários on-line 
e recursos educacionais. Desses, os cursos focam no uso do 
ambiente de aprendizagem Blackboard e nos objetivos pedagó-
gicos que envolvem o fazer docente para com seus alunos, por 
exemplo, a construção de espaços de autoria, atividades que 
promovem a interação e colaboração, construção de comunidades 
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de aprendizagem, linhas de discussão e diálogo, socialização e 
construção do conhecimento, docência na EaD, desenvolvimento 
de recursos educacionais e materiais multimídia, entre outros.
Os cursos são oferecidos essencialmente a distância, poden-
do ocorrer também no presencial ou ainda em um modelo de 
convergência entre ambas as modalidades, presencial e virtual, 
denominado de blended learning (TORI, 2010). A inscrição é 
realizada pelo professor que irá participar, com carga horária e 
número de vagas de acordo com o curso a ser ofertado, dentro 
de uma programação semestral.
Os seminários on-line, denominados de webinar,4 são 
encontros que ocorrem de forma sincronizada, com acesso 
simultâneo de todos os participantes, em uma sala virtual com 
vídeo e som projetados pelo professor ministrante e assistido 
pelos demais participantes. Cada webinar fica disponível como 
um vídeo que pode ser acessado e assistido posteriormente. Os 
assuntos tratados em cada webinar são pontuais e atendem a 
demandas específicas de formação.
Os Recursos Educacionais são materiais disponíveis em 
diversos formatos de mídias, como vídeos, áudio, documentos 
PDF, animações, apresentações, simuladores, mapas conceituais, 
entre outros. Por interesse, o professor acessa o portfólio de re-
cursos disponíveis e assiste on-line ou copia para o computador 
para o acesso posterior de forma off-line.
Outros formatos estão previstos e podem ser oferecidos 
pontualmente, como: oficinas, ciclo de estudos, workshops e, 
eventualmente em situações específicas são realizados atendi-
mentos presenciais ao professor.
Considerações finais
Vivenciamos na sala de aula grandes transformações, onde 
esse espaço de formação e aprendizagem já não se apresenta como 
o único lugar que produz conhecimento. Mas, que não deve ser 
dissociado da construção do conhecimento, pois também é “es-
4 O Webinar é uma combinação das palavras seminários pela web, em inglês, web-
-based seminar e possui o formato de uma web conferência onde um ou mais 
ministrantes trabalham determinado tema ou conteúdo utilizando um quadro de 
apresentação, com envio de vídeo e som através de câmera e microfone.
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paço onde se deve produzir sentidos, pois o professor deverá se 
constituir como um especialista do sentido do saber, não como 
um mediador de informações” (NOGARO, 2008, p. 53).
As informações estão disponíveis a todos e em todos os 
lugares. Estamos diante de mudanças radicais envolvendo as 
pessoas e suas formas de relacionar-se com o mundo. É preciso 
repensar as formas de ensinar, levando em consideração aspectos 
sociais e relacionais entre o aluno e as diversas redes de conexões 
que permeiam o seu cotidiano.
Nesse contexto, um aluno inserido em uma sala de aula não 
está isolado dos espaços que extrapolam os muros e paredes da 
universidade, pois ele também aprende em outros ambientes e 
contextos. Ele influencia e é influenciado direta e constantemente 
por aquilo que o cerca e pela dinâmica que realiza a sua leitura 
e interpretação de mundo.
O professor não deve ficar alheio às mudanças que ocor-
rem, principalmente no que diz respeito às novas formas de 
ensinar que levam, ou deveriam levar, o aluno a desejar aprender 
e a construir uma caminhada de autonomia e de conhecimento. 
Dessa forma concordamos com Souza, Medeiros e Guntzel 
(2012, p. 220) onde as autoras apresentam os resultados de sua 
pesquisa e afirmam que “o professor precisa estar informado 
sobre os acontecimentos contemporâneos do mundo que o 
cerca, estabelecendo relações entre o conteúdo que ministra e 
as situações vivenciadas pela sociedade, de forma a despertar a 
curiosidade do aluno e incentivando a sua criticidade”.
É fundamental que instituições, professores e todos 
os envolvidos na educação caminhem ao encontro dos 
anseios, necessidades e exigências do aluno nas questões de 
aprendizagem, mas também é preciso assumir o quanto é preciso 
aprender para atingirmos uma docência efetiva que contemple 
todos os aspectos de um ensino adequado, independente do 
meio, metodologia ou forma, no presencial ou virtual.
E dessa reflexão, sobre o caminho a ser percorrido em 
termos de preparo e formação, é imprescindível que o professor 
busque uma formação continuada que atenda a essa busca pelos 
saberes para uma docência eficaz e atualizada, aproximando-se 
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à realidade do aluno e sendo agente na formação de cidadãos 
autônomos.
E, finalmente, é preciso perceber a tecnologia como um 
meio para o ensino, entendendo o seu papel e importância na 
sala de aula e nos espaços externos, repletos de interações devido 
à vivência do aluno no ciberespaço que é gerado pelas relações 
e conexões desses sujeitos em rede.
Diante de uma realidade de uso intenso das tecnologias 
nos espaços da sala de aula e nas ações que envolvem docentes 
e alunos, a equipe da Pedagogia Universitária da Universidade 
Feevale, responsável pela formação docente, tem promovido 
discussões e reflexões com o objetivo de apresentar uma pro-
posta que permita ao professor conhecer e explorar o uso dessas 
tecnologias na sua prática pedagógica, contemplando a interação 
e colaboração entre os sujeitos nas atividades do ambiente vir-
tual de aprendizagem Blackboard, utilizado para as aulas EaD e 
também como apoio às aulas presenciais. Assim, esse artigo traz 
algumas reflexões que nortearam a construção de um programa 
de formação docente em tecnologias educacionais que prioriza 
o saber fazer do professor e os conhecimentos necessários para 
maximizar a participação do aluno nessa construção coletiva.
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